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A INSTRUCÇAO 
D'en tre os muitos deveres. que 

<> jornalismo deve desempenhar, a
quelle que mais se lhe impõe pela 
sua oa turesa e alta importaacia é-o 
de ins trui r. Demonslrar qn e ha ne
cessidade absoluta de se fazer luz oo 
espi rito de todo o povo é um dos 
maio res deveres do jornalista . 

Empreguemos, pois, todos os 
nossos esforços, n'esse. sentido, pro
pagando a luz no espirito dos nos
sos leilores e fa zendo com que e~tes 
a propaguem, po r soa vei, n'aquel
les qne lbes estando em contacto, 
aão lêem a fo rtu na de saber ler . 

A inst rucção é a fe licidade dos 
povos, que a possuem. Desen
vol~e a ag ricultura, a industr ia e o 
commercio. 

Quantos processos, mod ern amen
te empregados ao desenvolvimento 
da agricultora, deixam de ser pos
tos em pra tica por falta de conhe
cimento d' elles? 

Quan tas industrias deixam de 
desemolver-se por falta de iostruc
ção nos obreiros e muitas vezes nos 
qoe a!> exploram? Qu antas se 
conservam esta cionarias por com· 
piela ignora ncia das classes p~o
ductoras? 

Quantas vezas deixa o cornmal'· 
cio de se expandi r por falta dos co
ubecirueatos , que poderiam dar·lhe 
iraior ampli tude ao negocio? 

Quantas vezes o ca pi talista dei
xa de reproduzi r o seu capital , dan
do-lhe o giro indispeosavel ao pro
gresso e desenvolvimento de todas 
as classes, pela sua ignorancia, que 
só sabe pôl -o a juros, ou enterrai-o 
n'algom sitio secreto? 

A inst rocção dá -nos a noção 
dos deveres e a li berdade comcnum, 
porque podendo todo o cidadão fa
zer senti r o seu suff ragio, tem elle 
a faculd ade de escolher os gover
nos, que entende. Assim o suffr agi o 
serve de ~u i a aos gov ernos e mao
tem a garantia dos nossos direitos, 
fazendo com que os administrado-

ROMARIAS 
Eis a primavera nos campos, rin· 

do com dentinhos de neve, sob um 
guarda-sol de papoulas. Legar às ex
pansões dos melros, aos ligeiros ves
tidos s1lpicados de florilas, e aos 
cb~peus de pal ha com tu fo s de myo
sotis. Já as cearas deixam vêr quan
to a colheita serà rica, e nas reguei
ras das ho rtas , se vae acerPjando a 
polpa acre dos morangos maduros. 
Atravez os vid ros das estufas, aos 
canteiros dos jardins e parques lu
xuosos, plantas que arvoram exoticos 
modelos de flo ração, como outros 
~anto s pavil bões de revol ta contra 
as ro tio6iras fórmas do Jyrio ind ige
na, das rosas de cem folhas, e dos 
embirrantes cravos de defuocto. São 
os hibiscus, que revoluteam torcidos 
como cabellos em nuc:is ainda mal 
enxutas do ban bo-arhuns de seda, 
perpassados de graça virginal -jo
vens bananeiras, que oscillam as cin
tas n' uma iodolencia creoula-beio· 

res do nosso paiz sejam um reilexo 
da nossa vontade. 

A falta de instracção é a maior 
ruina do nosso paiz, tira-nos a acli· 
vidade, atrophiando-nos todas as 
forças productoras, cria-oos a indif
forença e elimina-nos todos os di
reitos ci vicos. 

Assim é a tristíssima situação 
do povo portugoez, que, apesar de 
estar tão gravemente ameaçado pe
los immioentes perigos qne lhe 
põem em risco a sua indepeodencia, 
vae inconsciente para a beira do a
bysmo!! 

J. Pinto Coelho Junior. 

CARTA DE LISBOA 

Ultimas noticias de Paris sobre 
a festa nacional de 14 de julho 

Na revista militar realisada em 
Loagchamp, o'aquelle dia, foi muito 
vicloriada a exped ição Marchand. 

Marchava no extremo da colum
na com o regimento de infantaria 
129. Quando foram vistos pela mui· 
tidão, esta eothusiaslicameole a ac
clamava dando vivas a Ma rcband. 

Cerca de cem mil espectadores 
saudaram o heroe de Fashoda, que 
passo u diante das tribunas á fren
te de todos os officiaes da sua expe
dição e dos seus 150 alir2dores. O 
commandante montou um cavallo, 
posto á sua disposição pelo general 
Hervé. Quando elle abaixou a sua 
espada diante da tribuna official os 
vivas redobraram, agitando-se ao 
mesmo tempo os chapeus, guardasoes, 
os leques, e os lenços. A ovação 
lomou as proporções d'uma maoi
fosta ção coaimovtldora que nobre
mente recompensou os officiaes e 
soldados da expedição do Congo· 
Nilo. 

cCarta do Presidente da Repu
blica ao ministro da guerra: 

Meu caro ministro, 

A revista a que acabamos de as· 
sistir mostrou-nos, mais uma vez, 

aias de prata com reversos de pel
lucia escarlate-e a esta lilzia regi
na :o, flôr rle príncipes, cortadas em 
velludo roxo e côr de laranja, rom· 
pendo por eotre birsata folhagem de 
feto branco, com antbenas de oiro e 
fauces de dragão cbioez •.• 

Serenidades lucidas de maio que 
de prazeres infil1raes n'este men san· 
gue defiohado pelos molhos do Silva 
-e em qoe inelJaveis calmarias me 
sabeis adormecer os nervos, exaspe
rados pelas cincoeata mil chícaras de 
café, de Balzac! N'este repouzo ao 
sol, uma de li cia nos vem gotta a got
ta sobre o coração; ha r.omo azas 
brancas batendo vivacidilde de pom
ba em cada pbrase que dizemos; e 
o riso não é mais a cgrimaceD ner· 
vosa que faz medo, pelo que reve
la de desalento ou cynismo, mas um 
nobre mo\'imeuto de labios, que se 
ajustam como duas bellas rimas amo· 
rosas em fundo carmezim. Depois o 
ar é tão doce, o rio tão calmo là 
baixo, as sombras Ião verdes, que se 
abandona a leitura para fugir ás frias 
soggestões da ana lyse, e espai· 
recer um boc:! do entre as caricias 
humidas dus platanos. 

Juobo, fios de primavera, alvo-
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que a inslrucçllo e o espirito de dis-
ciplina do exercito não deixam nada A reentrada dos ,atiradores 
a des1ijar. senegalenses 

Vimos desfilar ao lado das nos- Ás quatro horas partiram de 
sas tropa.s ~ietro~olitanas , os . seos Longchamp, os atiradores da expe
valenles 1rmaos ,d armas d Afr1ca e d1ção Marcband e o regimento de 
Soudao, que, numa . campanha de! linha 129, que, às cinco horas pre
tres annos, do Atlaot1co ao mar Ver- cisas, reentravam no quartel Char· 
me lho, levaram orgalhosamenle a ras, em Com bevoie. 
bandeira tricolor. Na ida como na volla os bravos 

As. acclamações que saudara~ Senegalenses foram saudados com 
~s d1sc1pulos das nossas escolas m1- mu ltiplas acclamações e numerosos 
l1tares, as nossas tropas de todas as gritos de: Viva o exercito! 
armas, o commaodante. Marcban~ e Por todo o percurso, um grupo 
seus bravos companheiros testemu· de mais de um milhar de pflssoas 
nham a .confiança da França no precedeu o destacamento cantando a 
seu exercito. Marselhesa. 

Pela p~imeira vez, pude~os .mo~- No bosque de Bolonha e sobre 
~rar_ ao p~1z o novo material _d arll- a margem do Sena, a circulação 
1bena, obJecto das preoccupaçoes do tornou·se muito diffidl tal era a 
governo da republica e dos minis- multidão, que se comp.rimia com-
tros nosso3 predecessores. pacLa. 

Graças ao concurso do parla- São estas as recentes noticias, 
meato q?e votou todos os creditos vindas de Paris, que apresentamos 
necessar10s e ao zelo dos chefes e aos nossos caros leitores afim de 
dos subordinados de todos os graus, poderem fazer uma ideia do amor 
podemos_ ficar seguros do re· patriotico do povo francez, que eo
sultado tao promptameote_ a.lcançado. tbusiasticamente 'ligorou os seus 

Peço-,os, meu caro m1mstro,o fa- ideaes no dia do a niversario da lo
vor de traosmillir ao governador mi· mada da Bastilha. 
litar de Péiris e ao exercito qoe des- e. J. 
filou boje em Longcbamp as minhas 
mais vivas sali$fações e as do gover
no da republica. 

Queira acceitar, mea caro mi· 
nistro, a expressão dos meus afiec· 
tuosos sentimentos. 

O presidente da Republica, 
EMILE LouBET, 

O ministro da guerra, o general 
Gallifftit, traosmittiodo a carta do 
presidente da Republic3 ao gover
nador militar de Paris, juntou-lbe 
a caria seguinte: 

Senhor governador, 

Tenho a honra de vos traosmit· 
tir a caria junta que M. o presiden
te da Republica quiz dirigir-me de
pois da revista de hoje. 

Peço-vos para a levar ao conhe
cimento das tropas do governo mi
litar de Paris juntando-lhe as mi· 
nbas folicitações pessoaes. 

De GALLIFFET. 

Minha amada-uma fresca rapariga 
De cabello de noite e meiga tez morena
Nunca sahiu da sua aldeia ami.,.a, 
Onde a vida e mais doce e a pa~ e mais se

rena. 

Alma formada á luz da natureza 
Na harmonia da paz,da crença e da virtude, 
Por mestres, teve o amor e a singeleza; 
Por ~spelho, o viver d'um povo crente e ru-

de. 

Embalaram-lhe o berço de creança 
Os soluços do mar e a musica dos ninhos; 
Prendem-lhe sempre o cbano da tunça 
Margaridas do campo ou frescos rosmani-

nhos . 

'fem crenças infantis, deliciosas •.• 
E na sua ignorancia chega a acreditar 
Que as es trellas são ovelhas luminosas 
Onde a lua bebeu o leite ~o luar ••• 

Sahio com ella, as vezes, braço dado, 

.................................. 

A tarde, quando o sol vae repoizar nas a
guu 

E desfallece rubro, ensanguentado, 
N'um rubor de ventura ou soluçar de ma-

gnas. 

Vamos os dois por entre os milharaes, 
Onde cantam, à luz, mil bôccas namoradas; 
Ella fall ando em coisas joviaes 
Que se vão repetir nos echos das quebra

du. 

F allamos a sorrir do nosso doido amor; 
E vamos muito unidos, enlevados, 
Enchando d'illusões a natureza em flôr, 
Dependurando sonhos nos vallados. 

Prende-se-lhe o vestido nos eilvados •.• 
E, se a quero soltar,cahio tambem no laço ••• 
E ficamos, assim, quasi casados 
Pela benção de Deus, presos no mesmo a

braço. 

Appetece-me, então, n'um longo beijo, 
dorver-lhe a doce bocca, incendiar-lhe o 

peito ••• 
Mas nunca satisfaço o meu desejo, 
Pois perdia-o talvez, via-o cahir desfeito! 

Nunca abracei seu corpo delicado; 
Nunca desfiz, n'um beijo, este meu doido 

encanto!. •• 
Mori·e o desejo, apenas saciado •.• 
Despreza~se depois o que se amára tanto! •.• 

Branquejam ermidinhas sobre o monte ••• 
E nós vamos sentar-nos, mudos, quasi uni-

dos, 
Ouvindo o nosso amor a segredar na fonte 
E vendo-nos em baixo qua1i confundidos. 

Alli, n'aquella paz deliciosa, 
É cada pensamento uma outra sensa9ão •• • 
E fica a nossa voz silenciosa 
Para deixar ouvir melhor o coração! 

Levo a casa, depois, a linda margarida ... 
E vivo assim feliz, n'esta. certeza 
De que vive no .mundo alguem da minha 

vida, 
Alguem q\le é toda luz, toda pureza. 

Coimbra, 9-6-99. 
F. Alexandrino. 

~~ 

DR. FONSECA LIMA 
~ADVOGADO~ 

Escriptorio-rua Veiga Beirão, 
35, (antiga rua Direita). 

ESFOZENDE 

~~~~ 

PROCUR~DOR 

FRANCISCO DA SILVA LOUREIRO ~'111!!"''111!!"'~~~~~~~ 

recer das primeiras sazões de fru
ctos acres .•• 

milagreira que dá azo á fesra, essa ESCRIPTOlU:O: 
là fica nos segundos· pia rios da fres-
ca ta: em que se pensa é na rapariga Largo Tenente Valadim Nenhuma quadra melhor para a 

festa do campo, nos eremiterios e 
saoctuarios consagrados pela ado1·a
ção das gentes rusticas. 

Soa meridional de sangue e nas
cimento; e n'esta altura dos annos, 
que emoções o alvoroços me faz ain
da agora a lembrança d'essas roma
gens idyllicas, que tantas fiz em pe
queno á::. erruiditas milagreiras dt1 
minha proviacia ! No Alemtejo-, ro
magem alguma se faz, a bem dizer, 
por devoção. Faltam na raça coadi· 
ções de credulidade excessiva, beati
ce e superstição grosseira. A gente 
é pratica, sensual, decidida; não com
prebeade os longos extasis diante das 
capellas, sorri um pouco ás subtile• 
zas mysticas do calix; e quando lhe 
dizem-jejoa!-eacolhe os hombros, 
responde-pois sim !-e vae a tocha o· 
do o ventre do melhor. As romarias 
alemtejaoas, áparte as origens e es
seocia intima, participam da cKer
messe flamenga; festa d'amor physi
co, com danças em volta dos cana· 
lhos, canecas de vinho licoroso, e 
fes\ios pletboricos por sobre as 'er
duras fofas da campina. A sanLa 

de olbos pretos, bocca escarlate, seio ESPOZENDE 
turgido-no regabofe de vinho e paio 
alemtejaoo por baixo das arvores da 
encosta, no' meio d'uma chorai de 
saudes e risadas-emquanto o padre 
vae prégaodo na ermida, ao rebanho 
de velhas estonteadas de somno. 

~~~~~~~~~m~~~~~~~~~~~~~~' 

DR. OUIRINO CUNHA 
ADVOGADO 

Dl:l ordinario coincidia a festa com 
alguma grande_ feira, esperteza mo- Escrlptorlo-rua Veiga Bel-
oicipal que fazia convergir ao mesmo 
tempo ao mercado, quem tinha es
pirito commercial e quem tinba espi
rilo religioso; e os que necessitavam 
pagar promessa). Esla conflagração 
de coisas sacras e profanas, fazia 
largas de cada terreola depois das 
colheitas, á entrada das prime.iras 
aguas de setembro, pelo S. João, on 
depois das eiras, a mais pilloresca 
romaria que era possível descort i· 
oar. 

Entre montanhas negras da quei
mada, seguiudo camiobos intransita
veis, corcovaclos sob esbracejos de 
azinhal, ia a ~ente na noite fóra, n'
uma cavalgada grotesca,caolando, gri
tauilo, passando a borracha de bocca 
em bocca josaodo chalaças de ran· 

rão, 2 (antiga rua Direita) 
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PH4RMACIA CENTRAL 

de 

JOSE CANDIOO DA SILVA RA~IALHO 
Ph11.rmaceutico plenamente appro

vado pela escola medico cirurgica do Porto 

Rua Dírelta-FÃ.0 
{ serviço permanente ) 
Es ta pharmacia , a unica fornecedo

ra do Hospital da l\lisericordia de Fão, 
acha-se completamente sortida de todos 
os preparados em uso, tanto nacionaes 
como estrangeiros, garantindo-se a maior 
modicidade em preços. 

Todo o receituario é aviado .sob a 
inspecção pessoal do pharmaceutico. 

.. /· 



CHRONICA FÃOZEN&E 
Hecebemos ha dias a triste nova 

do fallecirnen10 de mais um filho 
,resta terra, dos d'essa aguerrida 
geração de trabalhadores, cheios de 
vida e esperança. que nas plagas 
da America procuram a fortona. 
como justo premio da sua acli-:idade 
e iutelligencia. 

Finou-se o Chico Bord~. um 
moço na pujança dos trinta annos. 
alma retemperada para a lncta, co
ração diamantino onde só se abriga· 
varo os sentimentos do mais fino 
quilate' E finou -se longe d'aquelles 
que elle amava e longe do berço 
que o embalou na ephemera quadra 
dos sonhos côr de rosa! 

E' mais um pra o contingente 
dos mortos queridos, um que se 
resgatou da fscravidão do mundo 
para viver na liberdade immensa e 
invi •lavei do tumnlol · 

O desditoso m0ço era Ulho do 
snr. Francisco Dias dos Santos Bor
da e dedicava-se 30 commercio na 
cidade do Pará, onde falleceu repen
tinamente. 

Paz à alma do noseo querido 
amigo e parente! 

* 
A nossa exccllente praia de ba

nhos começa a ser consideravelmen· 
te povoada por familias de fora. 
Actualmente enconlram-se aqui mui· 
tos banhistas, que, segundo nos 
consta, estão encantados com a bel
leza e o pilloresco d 'esta desconhe
cida estancia balnear. 

Pnrece que. apezar da indiffe· 
rença dos a inflamados patriotas• pe· 
lo futuro da nossa praia , esta vae 
progredindo á custa unica e exclu
sivamente dos estranhos que a pre • 
ferem pelas bellllzas naturaes de 
que é dotada. 

Porque. diga-se a verdade, no 
sentido da praia nada se tem obra· 
do e algo já se podetia ter feito se 
uma mã orientação não tivesse em
polgado os espíritos para um só 
ideal, qne sobre ser banal não attin· 
€iu o fim a que se destina. 

E aqui está corno se esgnttam 
improficuamente, por estreiteza de 
idei~s ou por idei3s reservadas, e
lementos valiosos de progredi
mento que applicados n'urna ou
tra direcção mais raciona 1 e pra
tica poderiam elevar a nossa 
terra ã cathegoria de praia muito 
concorriua. Mas seja feita a vontade 
de quem aludo lo manda». 

-Participa-nos o snr. João E
vangelista da Silva, com estaboleci
menlo de fazendas á rua Direita, 
que acaba de receber um formida
vel sortimento de fazendas pro
prias da estação actual, as quaes 
expõe á venda por preços assàz con 

cho em rancho, co'a a grossa alegria 
de boa gente que alarga o coração. 
Alguma praga alentava aqui e além, 
ãs mulas que estacadas na vereda, 
não podiam mais tirar as carriolas 
prenhes de bagagem. E esse phan
lastico corlejo. d li e-heis arrancados 
ás aguas fortes de G ya!-velh;is 
nos s0us jumentinhos podres, com 
alcofas de pão para a fogaça, pare
cendo guardar nos olhos um fulgôr 
de tampada que esmorece-raparigas 
que fazem por esses cami[Jhos, ebrias 
de resta, unia « farandole continua e 
rnidosa, sob os olha res das estrellas 
-velhos lavradores em grandes mo· 
las ajaezando ao modo arabe com 
peitoraes de franja variegada e es
qoillas pendentes. u'om jovial car
rilhão-rap;.zes imberbes, de face, tos· 
lados, côr de cobre. desinqnie· 
tos, indo de moça em moça com o 
seu estribilho gaiato, dando vivas, 
fazendo parlidas-toda a sadia gen
te. n'nma palavra, que aproveita a 
festança para dar tregoas ao lraba
!ho rude, 'estira aada ina dominguei
ra, e afogar magnas atando-lhes ao 
pescoço os quatro pintos ganhos na 
lsbuta dos t:ampos, sob algum sol 
cqnatonal. 

Caua qual, já se vê rapin~nuo 

O~POVO'ESPOZENDEN~E 

vidati vos. Atlenden<lo ao fino gosto 
que preside á escolha dos artigos 
para esta casa e á proverbial honrn· 
rlez dos seus dono&, não hesilamos, 
antes nos apressamos em recom
mendar ao publico o antigo e acre
ditado estabelecimento do snr. João 
da Lo12. 

Ao João da Loja. pois, se que
rem vestir bem e barato. 

-Consta-nos que vae abrir con
sultorio medico-cirurgico, n'esta lo-

·calidade, o nosso querido amigo ex.mo 
snr. Dr. José d'Az1ivedo Vasqninho, 
cuja repntacão de clinico vPm sendo 
brilhantemente firmada entre nos. 
apezar da maledicencia dos invejo
sos. Mais nos àizem que, o consul
toria será aberto na conceituada 
pharmacia Hygienica de que é pro· 
prietario o muito popular aspirante 
a pharm~cia snr. Luiz Barradas. 

-Encontram-se em !"ão a uso 
de banhos, os ex.mos snrs. Aruan
dio de Jesus Teixeira e familia, Au
~usto l\lallos e familia, Bljlmiro CH· 
neiro e familia, O. Anna Costa e as 
ex.m" sur."• Carneiro Marinhas. 

-Está em Brag:; a luruar parte 
no jury d'exames d'instrucção pri
maria, o professor official d'aqoi, sr. 
José C. Ribeiro da Rocha. 

No lyceo d'esta cidade f azerr. 
ei:ame seis alurnnos do mesmo pro
fessor. 

Manévan. 

Nova lei do sello 
Para e ~ clarecimenlo a utilidade 

dos nossos leitores, damos em segui
da uma nota sobre a nova lei do sel
lo: 

a Leira á vista ou até 8 dias de 
praso»-De 5~000 até t 2J000 20 
:-eis; de 20~000 ate 50~000 reis, 
50 reis; de 50~000 até 300r$000 
rs., 100 rs.; de 3006000 até 500,$ 
reis, 200 reis; cada 500i$000 reis 
ou fracção de 5ooaooo rs. a mais 
100 reis. 

e Letras a mais oe 8 dias de pra
so-De 51)000 até 2oaooo reis. 20 
reis; de 2oaooo até rnoaooo reis 
'100 reis; por cada 1006000 ou 
fracção de 10oaooo reis a mais. 100 
reis. 

o:Recibos entre particnlares•
De 1aooo a 108000 rs; to rs. de 
ru~is de 108000 até 508000 reis, 
20 reis; de mais de 50,$000 alé 
1006000 reis; 30 rei~; de n1a1s de 
'100 até 500i$000, 50 reis; de mais 
de 500~000 reis até i :OOOi}OOO rs.; 
100 reis; aogmentando 50 reis por 
cada 500ii000 reis ou fracção de 
500~000 reis. Quando o valor não 
for conhecido ou declarado 5ú0 reis. 

e Papeis commerciaes»- Che
ques ao portador, sendo á vista, por 
cada om, 20 reis; protestos <le lelras 
200 reis; alem do sello do papal. 

por essas fazendas marginaes da 
estrada, os fruclos e lenha de quei
mar, que havia mister. Grupos de 
tres e quatro. vagarosos, petiscando 
lume a !<(Olpes de fuzil, iam dizendo 
por a hi fôra os seos ne2ocios, o que 
iam comprar ã feira e o que lhes 
succedera nr. caminho em tal anno, 
e roubos. altas de preços, p1rr~ças •.. 
A calma noite povoa~a-se de vozei 
irregulares, fórm3s errantes por en~ 
tre as arvores, canções, risadas ... 
De repente gritos-era algom carro 
tombando com fracasso por essas 
barreiras. Não fôra nada, m~s os 
gansos, borre{;OS e gallinhas da fuoc· 
ção, aproveitando ensPjo, debanda
vam. com medo á faca uos romeiros, 
e toca de corrumaça atraz dos fugi
tivos, rapazes e raparigas, vá de rir, 
furtar beijos e dar a braços á socapa; 
na sagrada e amiga espessura no mon
tado. Mas erguia-se um canto de ale· 
gria ferocíssima. Fôra vista uma loz, 
qoaiqoer panoo de barraca, ou asi
lhouelle» de torre; aldeia tal. vill;i 
tai,-e và de gritaria para se dar 
alarmtl nas escoras ruas do burgll 
morto, e virem às portns, espavori· 
uos ou dorminhocos. Se algum tra· 
UICCional dichote earaiveça desde Se· 
culos as 6eoles da tor1 a alravessaua, 

Envenenado ao celeb1·ar 
missa 

Dizem de Roma qua um sacerdo· 
te estava celebrando missa na egreja 
do Seminario de Stezzano. quando 
momentos antes da elevação da hos
tia, o sobrinho, que o ajndava a mis
sa, lançou no calix o vinho. 

O sacerdote levou o cal1x aos la
bios e beben o conld1do. Momentos 
depois, voltou-se angustiado para o 
acolyto e perguntou-lhe: 

-Que me uéstes? Parece petro
leo. 

E decorridos mais iilguns in~tan
tes cahiu inanimado sobre os degraus 
do altar. 

Sendo transportado para a sa
cristia, alli fallecen. 

A morto do pobre sacradote fôra 
de\'ida a um engano ratai. No al'ma
rio da sacristia, onde se guardavam 
as hoslias e o vinho, h3via urna gar
rafa com um acido muito violento, 
que servia para limpar as lampadas 
da egreja. Julgando conter vinho, o 
acolytu pegou a 'e lia e serviu-se do 
seu conleudo para o santo 11acrificio 
da missa. 

Pescado 
Na ultima semaoa não foram 

muito abundantes de pescaria as agu
as da nossa costa, não compensando 
os nossos poscadores da grande faina 
que lêem tido. 

O preço da pouca sardinha que 
os pe3cadores da Po\oa ao nosso 
caes têrm Lrazid(>, tem oscillado en
l.l'e 21-0 e 280 reis o cento. 

li! 

Foi exonerado do lagar de encar
regado da estação postal de Fão o 
snr. Antonio Gomes Paturro, por a· 
quella estação ler passado a serviço 
tel egr aplJo postal. 

-+>~~ll+-

Exames de lnstrucção pl'I· 
maria 

Fizeram exames de instrnrção 
primaria no Lyceu Nacional de Vian· 
na do Castello. as meninas Sizinia 
Amelia Motta e Thereza Ribeiro Viao· 
na, que ficaram approvatlas, e Eu· 
genia Caod1da d'Almeida Abreu e 
Cecília Vianna da Lima que obtive
ram a classificação de cd1stinctdS,. 

Os nossos corfleaes par~bens ás 
intelligeotes e estudiosas creanças, a 
seus paes. e á sua Ex. ma Professora 
que assim vê justamente recompeo· 
sados os seus esforços. 

senho1·a do Lago 
Realisa se buje, como já noticia

mos. na freguezia de Gemezes, a 
afamada romaria da B·; rca do La~o 
ã qual se o tempo o permittir deve 

.................. .,.. ..... ~-----.~ 
os da romaria saltavam dos burros, 
iam marlellar ãs porLas das casas, e 
quando acudi~m de denl r o, entre 
dois somoos. o dichote era articu'3· 
do com todas as sylabas. n'um infor· 
no de gargalhadas e silvos. 

Eotaolo a manhã bocejava ao Ori· 
ente, centenar ias fórmas d'arvores 
crayooavam-se em fundos pallidos; e 
couio o murzhein pregando dos flu· 
xos minaretes. a cotovia chamava as 
aves e as folh agens, ao cangelus• do 
novo dia. 

Conservemos as velhas usaoças, 
os habitos poeticos da vida simples, 
as Lradkções e lenuas rusticas. Ao 
espitito mais secco e mais pratico, 
chega um dia a uecessidade de con
viver no seio d'estes suav;ssimos 
phaotascnas, se exhaosto pelos ner
vosismos da lucta, busca um canto 
pacif.co e balsamico onde não ouça o 
!Jramir dos animaes ferozes que lhe 
assaltavam o caminho, seus amigos, 
sens irmãos! E eotão sentimos o en· 
canto iodisivcl das festas d"aldeia, 
aca!entamlo as nossas ang11stias au 
romor ela cantigas e rtSOtéis dds ro· 
manas. 

Fialho d'Almeiclct. 

concorrer grande numero de foras
teiros. 

Falleclmeoto 

Da cidade do Pará, Estados U oi
dos uo Brrzil, chega-nos a infansta 
noticia do fallecimento do snr. Fran
cisco DHda Junior. filho do uosso 
amigo snr. Francisco Di~s dos Saritos 
Borrla, dignissimo vereador da Cama
ra Municipal. 

Por este acontecimento, eodere· 
çamos ao snr. Borda e º lodos os 
seu!i a expressão das oossas mais 
sincerõs coodolencias. 

A lnd1·ucção 
O nosso artigo de fando, escri

plo expressamente para este jornal 
pelo nosso distincto collaborador J. 
Pinto Coelho Junior, merece, pelo 
seu fim altamente instrnctivo e edu· 
cador, occupar o lagar d'honra onde 
o collocamos. 

Retiramos por isso o d'esta re· 
dacção, e agradecemos penhorados 
ao sor. Coelho Junior a prova de 
consideração que nos dispensou. 

«Folha da lllanhã» 
Vae entrar no seu 21.º aono de 

exislencia este nosso collega de 
Barcellos. que mi lita nas fileiras do 
partido re~enerador. 

Fazemos votos para que conti
nue oa sendõ que tão dignamente 
tem trilhado. 

:Uarlnhas, ~ de agosto 

Depois de longa enformidade fal
leceu na semana passada, n'esta 
freguezia, o snr. Antonio Pires Sa!
leiro, vulgarmente conhecido pe!o 
alcunha de cfarrapeiro». 

A morte u'este homem é aqui 
muito sentida mormente pelos pro
letarios a qu~m elle tanto prolegeu 
e a quem chamava seus filhos ado· 
ptivos. Era homPm de acção e lon
gas aspirações e tioha no mais ele
vado grau o arrojo dos grandes 
industriaes. 

O gran :ie numero de operarias 
que continuamente linha ao seu ser
•iço, tanto nas offic1oas como nos 
trabalhes agrícolas, provam á eviden· 
eia o seu geoio activo e o seu amor 
ao progresso. 

Occasiões havia em que excedia 
a cem o numero dos seus operarias. 

Coosistia a sua industria na ex· 
portação de wadeira em larga es
cala e possuia orna offi~ina de tor
near onde annualmente produzia 
di,ersas manufactura s cuia irnpor
tancia subia a elevado numero de 
contos de reis. 

Pena foi que aqnella energia se 
extinguisse tão cedo e não podesse 
medrar nos grandes centros onde 
aqQel:e homem chegaria talvez a ser 
um millionHio. 

O seu funeral realisou-se no dia 
26 do mez findo á~ 10 horas da ma
nhã. 

Paz ã soa alma. 
João Moreno. 

Orlglnaes 

Hospedes Ulustt-es 
De visita ao snr. João da Silva 

Lopes C~rdoso. digno chefe da de
legação aduaneira. estdve n'esla 
villa o ex.mo sor. Conse!heiro Ma
lheiro Dias, director da alfandecra 
do Porto. ., 

-Acha-se t1mbem entra nós, a 
fazer mo rle banhos na nossa for
mosa praia o ex.mo snr. O. Pedro 
ele ~Iello e Faro e sua ex.m• e~posa . 
D. Carolina Pereira Dias de Mti\lo e 
Faro, cnoha<lo e con ·cunhada do 
e!.mo sor. Dr. Alvaro de Azeredo 
Leme Pioto e ~Iello, digoissimo 
conservador d'esta comarca. 

Os nossos cumprimentos de bôas 
1 iodas aos illuslres vis1taotes. 

Ent1·e nós 
Vindo da Coimbra. e em gl}SO 

de ferias, encootra-se o'esta vill a o 
nosso sympathico amigo e disliocto 
col\aboradJr Francisco Alexandrino. 
Os nossos cump1 iment. s. 

Descar1·ilam ento 
Em virtude de ter de c1rrilado 

na estação da Trnia, na segonda-f.ii
ra passada, o comboio qne dtlvia che· 
gar a Barcellos ás 10,30 da manhã, 
só foi distribrndo o correiü nºesta 
villa as 3 lrnras e tanlo da tarde. 

A ex. ma C:amara 
Chamamos a allenç~o da e1.m• 

Camara para o estado em que se 
encontram alguns muros e pred ios 
d'esta villa, iotimandu os seus do
nos a mandai-os branqueH. 

Os referi 1os predios e muros 
podem, é certo, ter pata seus do
nos o merito da aotiguirlade, m1s 
lraocamente estão em clesharcnooia 
com as mais elementares regras de 
hygiene e asseio e são improprios 
d'uma terra com fóros de algo civi· 
lisa da. 

Retirou para Caminha, acompa
nhada de seu irmão João, a ex.m• 
snr." D. Marianna Thereza de Faria 
Vascoocellos, profc~sora ue ensino 
e~emenlar na fragu ezia d'Argella, 
d aqoelle concelho, onde 'filou resi· 
deocia. i 

-- ............ ~:<;;>. 

Annunclos no Dla1•1os do 
Go-ve1·no 

E~ta redacção encarre5a-se de 
mandar ~oblicar no e Dia rio do Go
nrno, qualquer aonuncio !)rphanolo
gico ou outro, sem remuneração 
alguma. mediante a quantia de 100 
reis para a remessa do autographo 
e registo da irnportancia do aoouacio. 

C:a1·tõcs de Tlslfa 
Chegou nova remessa em diver. 

sos tam anhos e para todos os pre
ços. Qualquor eocommeoda se sa
tisfaz no ptazo <le 20 minutos. 

Bons cartões. li o dos typos · de 
phantasia, mo~ernos, e modicas pre· 
ços. Na typ. Espozendeose. 

.Impressos proprios para proces
sar as folhas do veacirneulo dos pro
fessores pri rn a rios. 

Vendem-se na ciTypographia E:;. 
pozendense•. 

Em virtude da gr,inde quantida· 
de de originaes que ti>mos em nos· Ex1>cdleote 
sos poder, algons só nos numeras Ptevenimos o.e; nosso1S estima-
seguintes poderão ser publicados, 

1 
veis assignantes de que vamos pro

palo qne mais uma vez pedimos des- cede1·. á cobrança do semesti'e qiie 
culpa aos nossos estimaveis col la bo· 

1 
terminou, _esperando qu~ todos os 

radores nossos ass1gnanlcs se d1uneni sa-
. tisfa:et a iinportancia da assigna-
~ fol'a ao se1·em-lhes ap1·esentaclos os 

Nomeação recibos, o que desde jti ag,.adece

Foi nomeado inlerinamente pro
fessor da escola do sexo masculino 
da freguezia de Lama. concelbo de 
Barcellos. o nosso amigo, snr. Alfre· 
do Vianna de Lima, a quem por 
tal moLivo cordealmeoLe felieilamos. 

rnos. 
~ 

Recebemos ns se a'ntes public.ições, 
que muito agradecemos: 

-O n.º i':!, nova serie, da aprecia· 
bilíssima Aurora do Ca"ndo, qui n
zenarlo dedicado á Lililiographia. Sae em 
Li:,.boa. 

-Ou.º !85, !l, º anuo , da precio
síssima pulilicação ngricula, A Gnze· 
ta das Aldeia•, semanario portu
fllSº· 

O nosso annlversa1·lo 
Aos nossos presados collegas que 

nos incitaram e folicitaram por oc
casião do nosso 8.0 anniversario a
gradecemos penhoradissimos. 

-Os fascicalos ~:3 e ~1. dos Dr1 • 
ma• do• Eoi;eitnda•, de Enge
nio Sué, illu ·trndo com nnn,ero.~s pa·, 
vuras e editado ptila I:mpreza edi1ora da. 
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0 POVO RSPOZRNDRNSE 

Libanio &· Cunh3 da Rua do Norte n.. CISCO Borda Junior, bem bem da ln fia. 
fq5-Li,boa. · · -Pa•edio-

-Os fascicnlos 63 eGí rlo grande ro- como áquellas que 3SSIStl· p J 
mance de Xaçit>r ddlontepin,A!!I Dual!! l'am ao religfoSO acto Ua Cüprieda< e, COmpOS-
Ilh·aN1, cuja edBição e~íllcllrada LpPrtcn- n11·ssa do ~s-et1'mo d1·a ·" ta d'uma pequena casa 
ce á casa editora el~m U'. .•de 1shua . .~ • 

-On. 0 29 a 32 2.ºanno.do Dei;ienho todos fledern deSCUI qa de de taboado, COm duas 
l!lelll mestre:· publ1caçào artiôtica, t t b t l e o 
escolar e das íamili1s, qualquer falta involunta- 1 por as a e~ as, ~ err n • 

Rerlacção=Campolide-Li,boa. .riamente commettida, e a- I culto na maior p~r te,um pe· 
-O Zoophilo (n.º 6, 23.º anno) l d JtO COm 

orgão da sociedade protectora dos ani- presentam a expressão do queno )0.Ca o,e 1.ncu ' 

maes. seu eterno reconhec1·menlo. matto mwdo, situada n. a-
-O n.• mo. xr anno, ria Encyclo- ll 1 d I fi 

i>edia das •~amiaias. pablicação Fão 3 de aaosto de 99. que e ogar. a n ia no 
feita em Lishoa pela acrrditada empreza r::i valor de I'elS 18pÜÜÜ. 
tocas & F'ilho, e que é uma das melho- Afaria Adelaide dos Santos Leite Nos termos do artigo 
res que conhecemos e a unica, no gene- •. 
ro, e?1 Portngai. . . Campos Borda oitocentos quarenta e qu·a-

- remos presPnte o n .• 9 e fO ,da pu· F1·ancisco Dias dos Sanl~s Borda 1 j e . d p 
Llicaçiio quinzenal portnense, A Bo1·- 1 Olympio dos Santos Leite Cam- 1 tro ( o od1go o roces-
dadeiJ·a e º.ºd" Porh1;;ueza, pos Borda {mtzente) : so Civil, são citados para 
qnu desde ha muilo vem sah1ndo com a Helena da Cunha Silva Borda 1 -
maior regularidade e bom gosto em to- {auzente} 1 a arretna!açao quaesquer 
d~!J os l'eUS desenhos,tanto nos bordados Annibal dos Santos Leite Campos credores mcertos. 
e o nos modelos que abundam em to· Borda tauzente) I d .. ~ d j Ih 
dos os nu meros. . 1' Espozen e, .J'I. • e li o 

-O fasricnlo n º 57. 3. ºvolume do Leonel de Santos Leite Campos de :l.S99. 
C:anciont-iro de 1111sica8 Po· . Bord~ {att:::ente) Verifiquei. 
1mlart-s, edição da Empreza editora Flo,rzda dos Santos Leite Campos O Juiz de Direito, 
Cesar, Campos & C.•, do Porto. Borda Nimes ela Silva. 

-O volumesinho n-º 22, 4.º da 4. • Lydia Ignez dos Santos Leite Cam- O escrivão 
serie da. interessante .Pnblicaç~o. Par\\ pos Bot·d'!' 

1 

Manoel Dias S. Aydos. 
as C1·m11ça!!I, d111g1da por O. Aoaa Maria do Carmo dos Santos Lei-
de Castro Osoriu, cuja publicaç'io é mal· te Campos Borda' 
daria. em contos. ropnlares portugneus 'Maria Adelaide .dos Santos Leite 
c~ll11dos da trad1çao. portngneza e que lhe Ccinvnos Borda 
dao um valor nltra-rnteressaate. r 

-O n.º 599 do bem re-r!igido rnma
nario de moda 0 ma~r·11eno I·a Ult1·ma ;,?$--t~0":;,:z;.;);~~~~;rf:;:t.~{4~ 

" li .. ::.~~::i~~~~~~\!tl· 
Uoda, qne é distribuirlo no nosso paiz 
pela ca3a .Midões estahelecida na capiral 
na rna da Parlaria a.º 32=2.º, onde se 
recebem as>ignaturas . SAPATARIA -O fascicoln n.º f3 do Atlas de 
Geo;;1·aphia Uui"er8al, publica
ção mensal em fasc1rnlos de 4 paginas 1 .. 
de lexto com 3 cnlnmnas illustradas e ~ 
um mappa geographico, ao custo de 150 
reis por assigoatura. 

--=--

MANOEL JOSE DO~INGOS 
-O n.• 6, I serie d'A Trndi-

-;ão, apreciabifüsima revista men~al d'e-
thnogra~hia portllgueza, iliustrada, qne 
se ruulica em Serpa debaixo da abalisa
da di1 ecçàn dos ~nrs. Ladislau Piçarra 
e .M. Dias Nunes. 

-:-0 n.º 14 do utilíssimo quinzena
rio hshonense derlicado á infancia e que 
tem por titulo-Jornal das Çre· 
ant:att. Custa por anno 2:000 reis, e 
assi,,na-se na Roa Nova de S. Francis
co de Paula, o.• 87-LisbGa. 

-O n. º 6 da 2. • serie da imoortan
te e proveitosa publicação de musicas, 
o Pllila1·1Donico Portu;;nez, 
que se publica na Figneira da Foz, de· 
Laixo da conspicua direcção do snr. A. 
f'. Ribeiro Couto, uma notauilidade mu
zical. 

- O v.º 14, 5.• serie da bibliothe
ca Para ns Crean.-nM, nova se
rie de contos intitut1dos ·a Alma In
t'antil, do~ qnaes já se acham publi-

-Eslà publicada a carlcrneta n. 0 40, 
anno Vlf, do Dutlleti dei Centre 
Excu1·sionis1a óe Ca&aluuia 
pertencente a setemLro. ' 

O o.º tl, 10.º anno, da Dowime
tria, revista men5al de medicina dosi
metr ica, do Porto. 

-O n.º 9, vai. 9. 0
, da !Uélnsi-

Annuncia a todos os ha
bitantes de Espozende e do 
concelho, que abriu no dia 

3 do corrente rnez o seu 

estabelecimento na antiga 

rua Direita n.º 8, no qual 
tem um completo sortido 
de calçado novo e convi

da por este meio o publico 

em geral a visitar a sua 

loja, onde lambem faz con

certos. 

Declara tambem que 

tem uma succursal na vi

sinha freguezia de Fão. 

Coma1·ca d 'Espozende 

ARREMATACÃO 
e> 

ue, puulicação folk-ltHica parisiense. Q 
-Os n.º' 20 e 2i, d'o Recreio, <J 

2í serie d'esta revisra semanal littera· 

1. • praça 

ria e charadistira, que se pnhlica em 
Lisboa rlebaixo da eonspicna direcçfo 
do snr. João Romano Torres, fundador 
dest:: publicação e de moitas outras de 
reconhecida vantagem. 

-Os fascicnl;» 2 e 5 do Gran
de Diccionario Encyclopedico 
'Cnhennl (Jllnstrado) escripto pelo 
ex.mo sr. Joaqnim Gonçalves Fereira Ju
nior, um disliocto publicista que por soa 
roma " esta rlanrlo á publicidade em 
Lisbo.1, pela Empreza EditGra do ccMes· 
tre r,opular aperfeiçoado)) do que sua 
exe. • é proprietario. 

Damos em o lugar competente o an· 
nuncio desta bella obra. 

( 2.ª poblicação) 

ENCYCLOPEDIA DAS FUULIAS 
Revista de Iastrucção e Recreio 

Condicões de :u1si"natu1•a 
D' esta utilíssima revista publica.se 

wens~lmente um numero de 80 paginas, 
em typo míndo, impresso em bom pa· 
pel, e elegantemente brochado. Contem 
cada numero variadíssima secÇÕP,s, d'en
tre as quaes destaearemos, w·la soa ím
pórtaocia a de historia patria, intitulada 
Historia da invasão franceza em Portu· 
gal traua lho que tem merecido os maio
res elo~ios de toda a imprensa periodica. 
Se11uem-se-lhe largamente desenvolvido, 
e alternadamente, as segnintes secções. 

Agricultura, anecdolas, anti)luidades, 
aoontamentos historicos, 

arithmetica, assumptos relif!iosos, astro
numia Lellas artes, bolanica, contos in· 

fantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da bíblia, estatistica, 
economia domestica, 

geographia, historia natural, homens il
lustres, 

hygiené, jardinagem, litteratnra, moral, 
machinas, merlicina, mnsica, 

Mythologia, pensamentos, physica, poesia 
sciencias e artes. ale. 

ormando no fim do anno um grosso vo· 
lume de 960 paginas, onrle se encontram 
reunidos apontamentos de tod·as as scien
cas, constitnido uma ver darleira En~y
clopedia,facil de ser consultada por quem 
deseje saber e instruir-se. 

Cada anno ou 12 numoros eg11aes ao 
presente -800 réis 
Pagamento adeantado 
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REVISTA SEMANAL, LITTERARJA E 

CHARADISTJCA 

publicacão começ3da em J885 

Redacção e administração-Rua do Maré· 
chal Saldanha, tl9 e 6i 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da entrega, 20 réis. 

Provincia: cada série de 26 numeros, 
580 réiR, pagamento adeantado. 

Toda a correspondencia deve ser dirí· 
gdaoa editor João Romano Torres,ru a 
o Marechal Sa1danha, 59 e 6 t.-Lisboa. 

LA ULTIMA MODA 
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GR.ANDE FESTIVIDADE 
A. 

NílSS~ SENHílR~ O~ S~UDE 
NA. 

g~~®Ut~bl ~l~~ ~adadXl1l (R~g~~ a~ ®ad~i~~) 

NOS DIAS 14 E 15 D'AGOSTO DE 1899 

EMPREZA EDITORA DO «O OOIDEN"TE, 

~~~~~~~~~~~~~~~ 
D 1lS 

SJEITS LITNGUAS 
Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á industria, ás 

corporações díplomaticas e consulares, aos tabelliães, 
advogados, estudantPS de todos os paizes, etc. 

POR Ul\'I BIBJLIOPltHLO 
ABRANGE 

Dicci1mario Francez-Portuguez e Pnrtnguei-Francez 
Díccisnario l<'rancez-Hespanhol e Hespanhol-l<'ra11cez 
Diccionario Francez-Italiaoo e ltaliano-Francez 
Diccionario Francez-Jnglez e lnglez-l<'raucez 
Dicciouario Francez-Allemão e Allemão·Francez 

Dez diccionaa•ion 11'111n volume pelo p11.·eço de 2,$'100 rell!I 
ou 240 rei!!I cada diccio111u·io 

ft)om a publicação d'este livro proveitoso temos em vista· preencher uma sen· 
W sivel lacuna observada até agora nas intimas relações das lingaas geral

mente conhecidas 
É certo que no commercio de livraria são ha muito conhecidos em separado 

quaesquer dos Diccionarios que nos propomos publicar. 
A differença enrre esses auxiliares para conhecimento dos idiomas estrangei· 

ro e o nosso emprehendimento é comtudo mauif11sta, visto como pela consulta de 
nm unico volume se podera simultaneamente conhecer a significação de voca!Julos 
dtissemiuados por obras de diversa~ procedencias. 

Assim. por exemplo: a pessoa que deseje conhecer qual o termo equivalente em 
inglez á palavra casa, com a sua equivalencia em francez maison encontrarà o mesmo 
vocahulo não só em ·inglez, mas lambem nas outras linguas, bastando para isso con· 
saltar alphabeticamenia o indrce geral. 

Excnsado sera encarecer a utillidarle pratica de tal obra. Tanto o diplomata, co· 
mo o negociante, o inda.triai, o fnnccionario, o escolar e o estudioso, poderão rapida 
e facilmente encontrar significações qne só até aqui obteriam por meio de d1Jmoradas 
e fastidiosas consultas. 

Digamos, por ultimo, com uma certa vaidade para a nossa cansa, que ainda até 
ao presente não sahiu á luz, em nenhum dos paizes cuja3 linguas apresentamos, li· 
vro de prt>ço mais commodo. 

Reaimente dar por 2$•oo réis a ma teria de dez diccionarios completos (po
deriamas dizer trinta, attendendo ás diversas combinações a que estas seis línguas 
se podem simultaneamente prestar) é levar os limites da modicidade á sua expressão 
mais significativa e proporcionar ao publico a posse de cada um d•esse> diccionarios 
pelo preço de 

2.&0 i·êis, que é o eumulo da barateza! 
O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volnme íacil de manusear, eco

meça a pnblicar-se brevemente em cadernetas seman.aes de :16 paginas, 8. • porta· 
goez. e comprehende 80 cadernetas, pelo ménos. 

CUSTO DE CAIJA CADEHNETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO DA ENTREGA 
Toda a correspondencia deve ser diri~ida franca de porta à 

EUPREZA. DO «OUUIDENTE» Largo do Poço Novo 
LISBOA 

MANOEL PINHEIRO CHAGAS 

H STílR ~ OE rílRTUGAl 
POPULAR E ILL USTR.ADA. 

Es1,1e~11Hdu1Dente illustrada 110 texto sob a direcção do no
tavel nrtista 

------ROQUE GAMEIRO --

Como é feita a publicação: 
Cnmtará de 6 volnmes, approximadamente, a HI!iTOlllA. UE POR· 

•r(JGA.L POPULAH E !LLUSTRAOA, em 4.0 grande de cerca de 600 paginas 
cada om, illustradas com CENTENARES de gravaras, publicados aos fascículos 
semanaos de 16 paginas e ~ ou 5 gravuras, custando cada fasciculo apenas 

60 RÉIS 
pagos no acto da entrega, preço modicissirno, attendendo a que é um~ obra ori · 
ginal, e que ortginaes são todos os traba1hos de desenho e gravura, fellos exclu
sivamente para esta publicação, e executados no paiz. 

Isto eni Lll!'!IBOA e no POR'l'O. 
NA.S PROVl~UIA.S - -0 fascicnlo n.• 3, vol. XV, per

tencente a janeiro, da ne..,ist;\ de 
Gaimtuães, puulicaçào da Sociedade 
~lartms Sarmento, de Guimarães. 

Por este juizo, no dia 

6 do proximo mez de a

gosto, ás 11 horas da ma

nhã, á porta do tribunal 
judicial, n'esta villa, ha de 

ir á praça para se arre

matar pelo mais alto pre

ço offerecido, superior ao 

valor que lhe é indicado, 

a pro'priedade infra desi

gnada, pertencente á exe
cutada Maria Dias Perei

ra, solteira. jornaleira, do 
logar da Infia, freguesia 

de Forjães, d'esta comar

ca, pela execução de seu

tença, por custas, que lhe 

a assignatura srrá paga adeantadamente á rasão de 
Semanario de modas para 300 BÉ[S, CADA FASCJCULO, FRANCO DE PORTE 

senhoras conlenrlo iQ folhas COm mais de 20 gravuras , OU Am 
'!!'~ ..... -. .... .-ma._ .. .,~ 

A.NN"UN"OIOS 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assignatlos 

agradecem penhoradissi

mos a todas as pessoas 

que se dignaram curnpri

menl al-os por occasiãCJ da 

infaus!a noticia llo falleci

mento do seu sempre cho
ratlo filho e irmão Fran-

move Manoel Gonçalves 

Gloria, casado, lavrador, 

do mesmo logar, appen

sa à policia correc.ional 

que o Ministerio Publico 

promoveu contra ambos 

e outros, e pendente pe

lo cartorío do segundo 

officio, escrivão que este 

subscreve, e cujo deposi· 

tario é José Dias Cacha

da, casado, lavrador, tam-

EDIÇAO EM HESPANHOL 
Tomos de 20 folhas com mais de .t,o gravuras de texto, 

por GOO reis, franco de porte 
Qnando os assignantes ou correspondentes das provincias queiram economi· 

Pablica-se todos os domingos e con· sar portes do correio, poderão enviar quantias maiores, que lhes serão credita· 
tém numerosos modellos de ultima no- das, ficando sempre o saldo á disposição d'esses assignantes ou correspondentes. 
vidade em trajos, chapeu~, adornos , pen· Quem envi3r quantias superiores a 1~000 reis receberá da adminimação da 
teados, etc.; revistas de r.nodas e salões. empreza na volta do correio, aviso de recepção. 
E 0 uoíco dos da sua classe que se pu· Aos senÍ1ores correspondentes pelos incommodos que lhes possa causar a dis· 
blica em Hespanha e mais barato. tribaicão dos íasciculos ou volumes, e pelas rlesrezas a fazer com remessas de di-

Preço da assignatura em Portngal: nheiro
0

, a emp1 eza da DUi'l'ORIA. DE POHTUG.& L dará a commissão de 20 
Anno............... 3$200 reis 0 1º e a todas as pessoas que se responsabilisarem por QUALQUER NUMERO DE 
Seis mezes · ...•• ,. . . 1~700 » ASSIGNATURAS superior a cinco. 
Tres mezes ...•. , • . . . 865 >J As pessoas n:isidentes em Lisboa, que tiverem angariado assignaturas, tam-
Numero avulso....... 65 >J bem t1•rão direito á com missão, se se encarregarem da distribuição das fo lhas ou 

Todos os pediàos rle assi1matnra oeve?l volumes, que só lhes serão entregues na administração da empreza e nunca por 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco M1· intermeúio dos distribuidores ou livreiros. 
dões- Rua da Padaria n,º 32. LISBOA, Diriidr os peuidos de assi~natura em Lisboa, á ccLivraria ANTONIO MA-

Na redacção do ccPovo EspCJzenden· RIA PERElHA , rua Augusta, 52 e o~ e LIVllAlUA MODERNA, 95, Lisboa, e 
se>i mostram-se os n.º da «Ulllma Mo· no Porto a Gualdi110 Campos, rua de D. Pedro, 116. '2. 0

• 

da>J. a quem desejar as,igna1. lE A TODAS AS LIVRARIAS DO PAlZ 
Veja·se o i.º fasciculo em poder dos distribuidores, e nas livrarias. Envia· 

se a quem o requisitar á 
Livraria Moderna~ Rua Augusta, 95- LISBOA 

.·· / · 
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O POVO ESPOZENDENSE 

GRANDE 
DICCIONA.RIO ENCYCLOPEDICO 

LXNSLBOMUVCP 3:ÇÃ11 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVESA L 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

UNITVERSAJL 
(ILLUSTRADO) 

por 

. ContPndo 40 mappas expressamente gravados e impressos a cures, 160 pa· 
g1nas de texto de duas columoas e perto de 300 gravuras represen tando vistas 
das priacipae:. cidades e monumentos do mundo, paizagens, retratos d'ho mens 
celebres, fi guras diagramrnas, etc . . 

Jon<1ni01 Goncnl''t'S~Pe-a•eil•a Junior (Ol!lcna• Ney) 
(PhOL<ESSOR E JORNALISTA) 

Era bastante sensivelentre nôs a falta de um Diccionnrio Eneyclope
dico UniTt>rlilnl Os conhecimentos humanos são tão vastos ri_ue não ha memo
ria humana capaz de os encerrar. Recorrer ás difforentes obr~s existentes, .sobre ca
d8. urna das scienr.ias a riue se prPcisa recorrer, era d1spend10'0 e 1mposs1vel; Por 
isso este GBANDE DICCIONAHIO ENCYCLOPEDICO U~IVEBSAL .ILLUSfBA· 
DO vem cumprir uma importante missão. Como DICCIONABJO de lrngua por~u
gueza é 0 mais completo , .pros.o~ico e. ortbor,;1'.npllic~. Eocerr~ as sP.g um· 
tes ma terias: « Biogra ph 1a, 81hilographia = Estat1st1ca-:-Jurnprudenc1a- Philoso· 
phia-Philologia-Jlist,oria, Geogr~phi.a, Mythologia, Lrngu1s~1ca-l3ellas Anes
Costumes atravez fios Seculos-Sc1encias rnathemattcas, phys1cas, naturaes~ ~o
raes, politicas-Scieacias applicadas-Jnveações e Oescobertas-S~orls: C~chs
mo, Equitação, Nataç~o, etr.-_cc Vida prat~ca: » ~~ooom1ca, ?omesllca, c?s.rnha, 
receitas, etc.-«Movimento Socrnl:» Questoes .pohucas e so.c1~es: Coll~ct1v1s.n~o, 
Anarchia, Capitalismo, Pauperismo, lnternac10oaltsmo, FPmrntsmo, Antt·s~m1t1s· 
mo, etc.: os pntidos politicos nos differcntes paizes. «Q1~estões ecoao~11cas,».: 
Livre-cambio. ·Proteccionismo, Bi-metaliismo, etc. -(( Le~1slaç~o-Questoes reli· 
giosas»: As Religiões aclllaes, Ritos e Dogm.as; o Néocl~r~stiantsmo, etc_.=«Ty
pos e porsooagens li Ilera rios de todos os p:i1zes.-;-«~led1c10a: » ~llopa1h1ca, Ho-
moopathica Tratam ento oel~ aga, systema d A Kne1pp e Formular 10-medH:o. 

O GIUNDE DICCIONAl.HÕ ENCYCLOPEDl.CO UNIVEBSAL ILLUSTBADO, 
é distribuído aos fascículos semanaes de 100 rei~. pagoa no acto da entrega. Cada 
fascic11lo consta de 16 paginas, expleadido papel formato grande, a 3 columnas, 
bom typo, mais de 6:000 magnificas gravuras intercalladas no texto: mappas geo
graph1cos, typos de raças, vistas de cida~es, plantas, mo.nurneotos, etc., ~t.c. 

Esta magnifica obra é um thesouro mes.t1mavcl e digna de.ser aJriu1rn1a por 
todos t~ndo direito a ser consider~da a pr1me1ra obra eocycloped1ca po1 tugueza. 

À distribuição do f.º fascículo já começou e segue regularmente todas as se· 
manas. , 

Podemos ga•aotir aos nossos assignanres toda a reg?laridade e que não har le-
ceio de ficar a oura incompleta, puis esta Empreza considera-se com forças para 
a public.1r. 

ElUPllEZA. EDITORA.-R. do Aa•l!JeHal, ,,-2, 3. 0 E.-Li111toa. 
---·----------··---·---·--

A MODA ILLUSTRADA 
:.ir WGSAi&&••UWA' 

so RÉI§ Directora: I 00 RÉIS 
No neto da cnta·e;:a ALICE DE ATHAYDs ~to da entrer;a -------JORNi\L DAS FA.lllLIAS Publicação semannl ---------·-- -----Por contracto feito em Paris, sairá todas as «segundas-feiras>J a llloda 11· 
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-Comarca d.e Espozende -

ARREMATACAO 
~ -2.ª praça-

(2 .ª publicação) 

1nst1·1u1a contendo em magnificas gravuras a preto e coloridas, todas as oovi· 
d<ides em chapéus, toilettes, bordados, pi ,antasias e confecções, tanto para senha· 
ras como para creançes. c<Molde~ cortados», tamanho natural. Alternadamente 
A 11oda 111ustrnda distribuirá moldes traçndos e folha de bordados de to· 
do os feitio~. acompanhados das ~esrecti.vas descripções. Conterá uma c<~ev!sta 
da moda>>, onde todas as semanas 10d1cara aos seus leitores, os factos ma1.s tm· 
portantes que se derem durante ~quelle e~paço .~e tempo e riue se relacionem 
com o seu titulo. ccCorre~pondencta>J: Secçao des11oada a responder. a todas as 
pessoa3 que se dirijam á Uoda ll~ul!lh'a.da sob~e assumptos de Interess.e a
propriado. ~1ethodo de córte>J: MaoeH.a de tirar medidas, co1 tar e .Fazer vestido~, 
«Flores artiíiciaes>J: Methodo que ensma a fazei-as de toda> as qualidades. c<Arll
gos div•rsos:i, sol.Jre assumptos de in~eresse femeni~o. «HygieneJ> das. ~reanças, 
dos casados, da habitação, etc. e< Receitas» ne?essanas a tod~s as familias, etc .. 
etc. c<Segredos do toucailori>. ccCosioha de Kne1pp», uma. receita por se~nana, «Se
cretario das familias»: Modelo de cartas. ccDoceSJJ: Rece1~as desconhe~1das e esp~
rimeotadas. e< A sci~ocia em familia»: Curiosas expcr1enc1as de phys1ca e de c~H
mica, acompanhadas de gravuras il!ucid.a tivas, faceis de ~· ealis?r em casa, ~rap.ria• 
para creanças, assim como uma d1ver~1dad.e de ccJogos mfantis>J. ccA secçao .h~te· 
raria constarà de romances, contos, historias, poesias, pensamentos, prove! b1os, 
charadas e cnygmas. A 11oda 111usta·a~n fica . sendo o melhor e o mais bas 
rato jornrl de modas que se pul.Jliea em Pam na lmgua portugueza, e pela clare· 
.u utilidade e variedade dos seus art1i.ios torna-se 

No dia 6 do proximo 
mez de agosto pelas 11 ho
ras da manhã, e à porta 
do tribunal judicial d' esta 
comarca, se tem de arre
matar em hasta publica, 
e em segunda praça, a se
guinte propriedade: 

-Uma morada de ca· 
sas torres, sitas na rua da 

1 Palha, d' esta villa, com o 
numero de policia-8--

JNDISPENSAVEL EH TODAS AS CASAS 

A nodo 111ust1·nda publicarà por anno 52 numeras de 8 ~aginas, com 
32 columnas, em grande formato, 1:800 gravnras em preto e colondas, 5'l mol
des cortados, tamanho natural; 52 folhas de moldes traçados alternados com bor· 
dados e s9rá rernettida francà do porte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de. roupa branca. 

1.• edição c:ondiçõel!l da assignatura 2. • edição 

ANN0.-52 nu meros com 1:800 gra· \ ANNO.- 52 numeras. com •
9 

i:SOO 
vuras em preto e coloridas . 52 moldes gravuras em preto e coloridas, ü- rnol
cortados, tamanho natural, 52 folhas de des cortados, tamanho natural, 4~000. 
moldes traçados ou de bordados, 5$000. 

SEMESTRE.-26 numeras com 900 
gravuras em preto, e coloridas, 26 mol
des cortados em tamanho natural ,2~ 100. 

SE11ESTHE.-26 numeros com 990 
gravuras em preto e colorida, 26 mol· 
dcs cortados, tamanho naiural. 26 mol
des trnçados ou bordados, 2~500. 

TBIMESTBE.-f3 numeras com 450 TRIMESTRE.-i3 oum~ros com 450 
gravuras em preto e coloridas, 13 rnol- gravuras em preto e coloridas, 13 mo)· 
des cortados, tamanho natural, f3 folhas des cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados 1$300. ' 1$100. 

LISBOA, PORTO E COIJIDRA 

Um aornero contendo 30 gravuras 1 Um ou mero. contendo 30 gravaras 
em preto e coloridas, um molde corta. em preto e coloridas, um molde cortado, 
do, iamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 
No neto da entrew;a 100 reis No neto da entrega 80 reil!l 

Antigã casa Bertrand= JOSE B~STOS =Rua Garrett, Lisboa 

EUGENIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕES D.& .&SSXGN.&TUR.& 

Cada entrega dos Da·amas dos Engeilado8 compor-se-ha de 3 folhas 
n-4 ° com 3 gravuras pelo preçe de 

50 REIS - CADA ENTREGA-50REIS 

ou om tornos de -15 folhas ( 120 paginas) pelo preço de 2:ii0 réis. Para a pro· 
vincia expedir-se·hãe quinzenalmente 6 folhas pelo preço de 120 reis, pagameo· 
to adiantado. Aos oo~sos estimaveis correspondeatPs, a quem agradecemos todos 
os favores, rogamos 1 fineza de declararem corno desPjam receber as remessas, 
pois as íaremos semanaes, riuinzeoaes ou em tomos. 

Assigna-~e em Li ~ b o a no escriptorio da Emprezii, Rua do Norte, H5, nas prin
cipa~s livrarias, na Galeria Monaco e nos estaJelecimcntos onde estiver o cartaz· 
annuocio. 

Entra em praça pela 
quantia de cento e qua
renta mil reis, ficando to
da a contribuição de re
gisto a cargo do arrema
tante. 

Nos termos e para os 
fins do artigo oitocentos 
quarenta e quatro do ~Co
digo do Processo Civil, 
ficam citados por este 

todos os credores r.ne10 
incertos. 

Espozeude, 2 7 de ju
lho de :l.S99. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Nunes da Silva 
O escrivão, 

Delfina de Mi1'anda Sampaio. 

C~ TECISito DE PERSEVERANC~ 
Condicões da assii;11ntura 

Esta obra será distribuída em Fascieu· 
los de 48 paginas de texto em 8. ºgrau· 
de. Preço de cada fasciculo 100 réis; pa· . 
gos no acto da entrega; para. as provin
cias franco de porte. Os ass1goantes da 
provinda pagarão de cinco em cinco fas· 
ciculos, Pnviando-se pelo correio os com· 
peteotes recibos. 

Logo que principie a distribuição ga
rante-se a maxima regularidade na en
trega. 

Tem direito a um exemplar gratis 
quem angariar dez assignaturas e se res
ponsa bi lisar pelo seu integral pagamento, 
não ficando com direito a nenhuma outra 
commissão. 

Abonam-se violo por conto da cc>m· 
missão a todos os cavalheiros que nos 
remetterem de cinco assigoaturas para 
cima. 

Acceitarn-se correspondentes em to
das as terras onde os não ha, dando refe
reucias n'tista cidade. 

Assigna·se em todas as livrarias do 
reino, e no esc1 iptorio do erlitor Anto· 
nio Dourado, a·uà dos lll\r&y· 
a•es dá· Lil,erdada u,º l 9-
Po1·to. 

A prin1eira 1n1blicação que n'este i;e11e1·0 se faz no paiz 
Obra dedicada á SocieJade de Geographia de Li slioa em commemoração do 

!f. 0 centenario da lndia ORDEll D~ PUBLICAÇÃO 
O Muodo-Eu1 ?Pa-Portu~al physico-Portugal politico=Colonias porluf!ue 

zas (Açores, Maderra)-Colomas portugnezas (Gui11é, Cabo Verde, S. Thomé 
Príncipe, Ajudá)-Colonias portugu~z.as (Angola, Moçambique)-Colonias porta 
gue~as (lnd1a portugueza, M ~cau, f1mor)-~espaaha-França-Suissa-Italia
Pemnsula dos Balkans-Grecia-Ilhas Bntan1cas-Hollanda, Belaica-Allemaoha 
Anstria-Dinamarca, Suecia e Noruega-Russia-Asia occidental~Iodia-Chiua 
Japiio-Archipelago asiHico-Africa-Africa (l.ª parte)-Africa (2.• parte)-Afnc~ 
(3.ª pa•te)-America do Norte-Caaadá-E>tados Uoidos-.Mexico-America cen
tral, Aotililas-Arneriea do Sul-Arnerica do Sul (1.• parte)-America do Sul (2.• 
parte )-13razi 1-0ceama-Hegiões polares. 

C:ondições da asl!lignatura: 
Todos os rnezes será distr! buido um Cascic'.llo contendo uma carta geographi· 

ca cUidadosamente gravada e impressa a côres, uma folha de quatro paginas de 
texto de 2 columoas e 7 ou 8 gravuras e urna capa pelo preço de 150 reis pagl:ls 
no act<l da entrega. 

Todo o assignante que tome a respoosabiliilade ne 3 ou mais assionHuras te
rá direito a 20 por cento de abatimento e ~e_ 10 assi~uaturas em dea~te a 20 por 
cento e um exemplar gratis. N'estas coudrçoes acce11am-se correspondentes em 
todas as terras das proviucias. 

Para as províncias asas s1gnaturasserão pagas adeaotadameote na rdzão de 
ou mais fasciculos, senrlo o porte franco. 

Toda a corresponrlencia e pedidos d'as>ignatura devem ser dirigido,; á Em 
p1•eza Editora do Anas de Geer;a•apbia Uniwerl!lal-B.UA DA BOA 
VISTA, 62, L° Esq.-LISl30A. 

~BIYILEGIO EICLUSIYG 

A. 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco appr•Yado, IesalmenCe auetor~•ado pelo eon•elll• 

de ••ode publica de Porcu.,al e ln11pectorla Geral 
de BJslenci da fJar&e do alo de ;Janeiro. 

A efficacia d'este xarope, e"Videntemente provada em moitas 
observações nos bospitaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção qne lbe não mereceram 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, d.efluxo, tos
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarrai 

,,..... de sangue, P. contra todas as irritações nervosas. 
~ '-' Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

J 

cer que o Conselho de Sande deu ao governo, e com as obser
\'ações dos principaes medicos de Li11hoa, rewnhecidas pelo• 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
111inha assignatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmaeia Franco, Filhos 

Perretto deslnfectante e porlncante 
de olEYES-para desinfectar casas e latrinas; tam· 
bem é ex cellente para tirar gordnra ou nodo as de rou· 
pa, limpar metaes, e curar feridas. 

Vende-se em &odal!l 0111 prlnclpaes 
"'"' ~....,";;=: ~ pharmaciall e da•ol"arial!l, PREÇO 300 
1~~ - - ~ REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinheiro a q11alquer pessoa a quem o remedia não faça o 
e!Teito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins
trucções. 

Deposito: James Casseis & C •. Rua do Mousinho da Silveira,-Porto 


